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Marielle Franco: cinco anos de um crime sem respostas

Trabalho de mulher é o que ela quiser

Conheça o ativista periférico do 
Grajaú que tem a missão de 

representar os territórios 
periféricos em Brasília 

Guilherme Simões assumiu 
a nova Secretária Nacional 
de Políticas para Territórios 

Periféricos, pasta sob gestão 
do Ministério das Cidades 
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Rocinha: uma das favelas mais populosa 
do Brasil nasceu de uma fazenda

Nessa série especial, vamos apresentar a partir do relato de 
moradores, histórias das principais favelas do país, 

começando pela Rocinha, localizada no Rio de Janeiro
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Joildo Santos
Fundador do Espaço do Povo e 

CEO do Grupo Cria Brasil.

Desbravando caminhos: a relevância da 
liderança feminina na comunicação e 
publicidade para um futuro inclusivo

Por Joildo Santos

Neste mês onde se 
comemora o Dia Inter-
nacional da Mulher, não 
poderíamos deixar de 
manter ativa e discutir 
um tema de suma im-
portância e urgência 
no âmbito da comuni-
cação: a relevância da 
presença feminina nos 
setores de comunicação 
e publicidade, particu-
larmente em posições 
de liderança, e como 
isso pode favorecer um 
ambiente propício à ino-

vação, respeito e diversi-
dade.

Para alcançar a igual-
dade de oportunidades 
e fomentar um ambiente 
de trabalho inclusivo e 
diversifi cado, é impres-
cindível engajar todos 
aqueles que almejam 
transformar essa realida-
de. Progressos têm sido 
feitos, como a ascensão 
de pautas como ESG e 
outras iniciativas, que 
vêm aumentando a re-
presentatividade femini-

na e a diversidade em 
variados segmentos da 
sociedade.

Contudo, é crucial 
ressaltar que tais iniciati-
vas devem ser adotadas 
pelo seu potencial trans-
formador e não apenas 
como cumprimento de 
uma exigência do po-
liticamente correto. A 
verdadeira mudança só 
se concretizará quando 
houver uma consciên-
cia genuína sobre a im-
portância da diversida-
de e da inclusão, que se 
traduza em ações efeti-
vas.

É igualmente impor-
tante reconhecer que, 
no que diz respeito a dis-
paridades, o mercado 
vinculado às periferias e 
favelas enfrenta desafi os 
ainda maiores, como a 
escassez de apoio fi nan-
ceiro e a desconfi ança 
em relação aos empre-

endedores dessas áreas. 
Esse problema complexo 
demanda soluções cria-
tivas e efi cazes, e a inser-
ção de mulheres em car-
gos de liderança pode 
ser uma das aborda-
gens para enfrentar esse 
desafi o, por exemplo, 
fomentando o empre-
endedorismo feminino 
e a representatividade 
dessas comunidades no 
mercado.

Assim, é essencial re-
conhecer a relevância 
da presença feminina 
nos setores de comuni-
cação e publicidade, 
especialmente em po-
sições de liderança, e 
como isso pode colabo-
rar para um ambiente de 
trabalho mais inclusivo e 
diversifi cado. Além dis-
so, é importante engajar 

todos aqueles que de-
sejam transformar essa 
realidade e estar cientes 
dos desafi os que enfren-
tamos, particularmente 
quando se trata de co-
munidades mais vulnerá-
veis.

Como líderes e mem-
bros ativos da sociedade, 
temos o dever de traba-
lhar conjuntamente para 
promover a diversidade, 
a inclusão e o respeito 
em todos os segmentos 
sociais, e construir um 
ambiente de trabalho 
onde todos possam pros-
perar e contribuir para 
um mundo melhor.
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Marielle Franco: cinco anos de um crime sem respostas

Por Leonardo Almeida

O crime aconteceu 
no dia 14 de março de 
2018, no Rio de Janeiro. 
Marielle tinha acabado 
de sair de uma reunião, 
quando encontrou An-
derson e os dois foram as-
sassinados.  Os acusados 
pelo crimes estão presos, 
são os ex-policiais Roni 
Lessa e Élcio Queiroz. Po-
rém a investigação não 
fez grandes avanços nos 
últimos anos. Ainda exis-
tem pontos que a inves-
tigação não conseguiu 
esclarecer, como: Quais 
os motivos que levaram 
a morte de Marielle e 
Anderson? Quem foi o 
mandante do crime?

Motivos
Até o momento, a in-

vestigação não concluiu 
se houve motivação po-
lítica na morte de Mariel-
le Franco. A investigação 
segue algumas linhas de 
apuração, uma delas é 
a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público, 
contra Roni Lessa e Élcio 
Queiroz, que sugere que 
Vereadora foi morta de-
vido à sua posição a fa-
vor dos direitos humanos. 

Suspeitos
As equipes do Minis-

tério Público e da Polícia 
Federal estão revisando 
todas as linhas de inves-
tigação. Uma destas li-
nhas se baseia em alguns 
nomes já citados em de-
poimentos anteriores, 

Após cinco anos da morte de Marielle Franco e Anderson Gomes, 
a investigação ainda não encontrou os mandantes do assassinato

como o bicheiro Rogério 
Andrade. Segundo pro-
motores do Gaeco (Gru-
pos de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado), em Abril 
de 2018, um mês após 
a morte de Marielle, o 
bicheiro iniciou tratati-

vas para abrir um bingo 
clandestino em parceria 
com Roni Lessa, na Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro.

Alguns políticos tam-
bém estão no radar dos 
investigadores, um de-
les é Domingos Brazão, 
Conselheiro de Conta do 

Estado do Rio de Janei-
ro. Em 2019, o Ministério 
Público do Estado do Rio 
de Janeiro entrou com 
processo contra Domin-
gos, por obstrução das 
investigações do caso. 

Outro nome é Cristia-
no Girão, ex-vereador 
na cidade do Rio de Ja-
neiro, e ex-chefe da milí-
cia Gardênia Azul. Girão 
está preso, acusado de 
duplo homicídio, crime 
que teria participação 
de Roni Lessa.

 
Governo Federal prome-
te maior empenho nas 
investigações

A solução do caso tor-
nou-se um compromisso 
do presidente Lula pe-
rante os brasileiros. Con-
forme divulgado pelo 
Governo Federal, existe 
a intenção de tornar as 
investigações responsa-
bilidade federal, pois até 
o momento, os investiga-
dores do estado do Rio 
de Janeiro não esclare-
ceram o suficiente sobre 
o assassinato de Marielle 
e Anderson Gomes. 

Crédito: Intervenção urbana assinada por “Bueno” na Avenida Consolação em São Paulo.
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O Wikifavelas surgiu 
como uma iniciativa para 
preservar a memória e a 
identidade coletiva dos 
moradores das periferias, 
reunindo conhecimento 
em um espaço virtual. 
Dentro do site é possível 
explorar diversos assun-
tos, como a história da 
sua favela, artigos sobre 
direitos humanos ou cole-
tivos que atuam nas peri-
ferias do Brasil. 

As publicações po-
dem ser vídeos, filmes, 
imagens, poemas e tex-
tos. Todas as postagens 
são abertas ao público 
e possuem espaço para 
discussão dos usuários,	
 dialogar com o público 

A casa, que está lo-
calizada no Aglomerado 
da Serra, Belo Horizonte, 
maior favela de Minas 
Gerais, recebeu o título 
de “Casa do Ano”, prê-
mio entregue pelo ​​site 
ArchDaily, um dos prin-
cipais sites de arquitetu-
ra do mundo. O imóvel 
concorreu com mais de 
1,6 mil moradias, destas, 
161 são brasileiras, porém 
era a única localizada 
em uma favela. 

A construção usou os 
mesmos materiais das 
demais casas da favela, 

NOTAS

das favelas respeitando 
as diversas visões existen-
tes dentro das periferias 
brasileiras.

Para colaborar com a 
plataforma, você precisa 
se cadastrar no site wiki-
favelas.com.br e esco-
lher um assunto para criar 
conteúdo ou colaborar 
com as informações já 
disponíveis no site. 

Aponte a câmera do 

seu celuar para o QrCode e 

acesse o site do Wikifavelas.

Você conhece o Wikifavelas?

Casa na favela de Belo Horizonte ganha prêmio internacional

Crédito: Divulgação TV Globo/ Reprodução @gloriamariareal.

possui 66 metros quadra-
dos, dois andares, é bem 
ventilada e possui bas-
tante iluminação natu-
ral. O grande desafio foi 
carregar os materiais até 
o terreno da construção, 
pois não há rua de aces-
so, a casa fica no final de 
uma viela. O projeto foi 
realizado pelo coletivo 
de arquitetos Levante, 
que atua desde de 2017  
oferecendo serviços de 
forma voluntária ou a 
preços baixos  para obras 
nas favelas.

Crédito: Leonardo Finotti.

Crédito: Morro do Salgueiro, Maurício_Hora.
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das de bruxaria. Qualquer 
questionamento ou recu-
sa das exigências que vi-
nham do dito “papel da 
mulher” passou a ser dado 
como histeria e bruxaria, 
e por isso, as mortes em 
massa de mulheres eram 
justifi cadas na sociedade.

Trazendo a refl exão 
para o momento atual, o 
“se fazer de desentendi-
do” pelos homens é uma 
ferramenta que colabora 
para que ele continue co-
metendo os abusos con-

Diante da expulsão 
de dois participantes do 
maior reality show do Bra-
sil, veio o questionamento 
de um deles: o que foi que 
você disse?

Hey Brother, você co-
meteu o crime de assédio 
sexual e não foi a vítima 
quem disse isso, o Brasil in-
teiro viu o crime que você 
cometeu.

No momento da comu-
nicação da eliminação 
dos participantes do Big 
Brother Brasil, Mc Guimê 
e Cara de Sapato, “não 
sabiam” o que tinham fei-
to, já a vítima, Dania, co-
meçou a chorar e a pedir 
desculpas. É muito impor-
tante nós observamos 
estas nuances, para que 
cada vez mais não restem 
dúvidas de que ocorreu 
um assédio.

Nossa construção so-
cial patriarcal usa um 
“método” que funciona 
muito bem para contro-
lar as mulheres: a culpa. 
E naquele momento da 
eliminação dos partici-
pantes, foi dito a eles, que 
ELES haviam ultrapassado 
os limites, mas é a Dania, 
quem toma para si a res-
ponsabilidade e por isso, 
chora e se desculpa. Já os 
dois homens, que come-
teram um crime em rede 
nacional, diziam que não 
estavam entendendo o 

que havia acontecido. 
Notem que aqui eles pas-
sam a utilizar a dúvida, o 
possível “mal entendido” 
para se inocentar.

Colocar a mulher em 
dúvida é um mecanis-
mo usado há séculos por 
homens para controlar 
as mulheres e inocentar 
os homens de qualquer 
possível dano moral. Na 
Idade Média, as mulheres 
eram diagnosticadas com 
histeria, na época, uma 
doença relacionada ao 
útero e ao sexo femino, 
esse diagnóstico passou a 
ser usado para demonizar 
as mulheres que passaram 
também a serem acusa-

tra as mulheres, já colocar 
em dúvida o que ela falou 
e o que ela entendeu, é 
a forma de coibir as mu-
lheres de denunciarem 
seus algozes. Essa prática 
é antiga e funciona numa 
sociedade que aprendeu 
a demonizar as mulhe-
res e a isentar os homens 
das responsabilidades de 
seus atos. É preciso estar-
mos atentas para fazer 
uma boa leitura e não 
deixar passar essa “falta 
de entendimento” mas-

Hey Brother, isso é assédio!
Por Débora Pereira

DIVERSIDADE

Crédito:  Freepik.

Débora Pereira
Psicóloga, psicoterapeuta, palestrante e desde 2021 
atua como analista de RH no Emprega Comunidades 
de Paraisópolis.

culino sobre o que eles 
fazem todos os dias, os 
homens matam, abusam 
e mentem quando são 
questionados e denun-
ciados pelas mulheres. 
Fingir que não entendeu 
o que está acontecendo 
é uma tática para man-
ter os homens na infantili-
dade e inocência eterna, 
enquanto as mulheres são 
postas em dúvida sobre a 
sua sanidade mental e a 
sua capacidade de au-
toanálise, sendo demoni-
zadas e mortas quando 
tentam se defender.

Mulheres, não duvi-
de do que está sentindo, 
caso sinta um desconfor-
to na aproximação de 
algum homem. Você se 
sentiu constrangida e ele 
não parou? Você sentiu 
medo da reação dele 
quando disse não? Você 
se esquiva e ele se aproxi-
ma cada vez mais? Você 
disse ‘não’ e ele insiste? 
Isso é assédio sexual e as-
sédio sexual é crime. 

Não duvide de si mes-
ma, denuncie!
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O slogan da Associa-
ção das Mulheres de Pa-
raisópolis (AMP), “Nenhu-
ma mulher fi cará para 
trás!”, diz muito sobre soro-
ridade. A palavra, que eu 
conheci a pouco tempo, 
mas a ação eu já via há 
alguns anos acontecen-
do na prática. Durante 
esses 10 anos atuando 
em Paraisópolis e três na 
instituição do G10 Fave-
las, como diretora de uma 
das iniciativas, a Cria Bra-
sil, presenciei e fi z parte 
de uma rede de mulhe-
res extremamente fortes 
que transformaram a vida 
de milhares de outras mu-
lheres. Observei o nasci-
mento de projetos que 
foram desenhados para 
mudar realidades de dor 
e violência e que hoje são 
negócios de sucesso e al-
cançam ainda mais histó-
rias. Todos eles, liderados e 
gerenciados por mulheres. 

O Emprega Comuni-
dades, por exemplo, uma 
iniciativa que tem como 
objetivo capacitar e em-
pregar moradores de fa-
velas, nasceu especial-
mente para as mulheres, 
com o desejo de propor-
cionar uma alternativa 

COMUNICAÇÃO

A importância das redes de apoio para promover 
o protagonismo feminino nas favelas 

para aquelas que eram 
violadas e violentadas to-
dos os dias. 

Com esse mesmo pro-
pósito, outros projetos 
foram desenvolvidos e 
apoiados pelo G10 Fave-
las, como o Mãos de Ma-
ria, Costurando Sonhos, o 
G10 Bank e o Sacoleiras 
Vendem Tudo. Na atua-
ção nas favelas do Brasil,  
o grupo percebeu que as 
mulheres são o coração 
da maioria das famílias, 
pois são elas que cuidam, 
que geram e que, na 
maioria das vezes, levam 
alimento para dentro de 
casa. Provando essa ob-
servação, o IBGE mostrou 
que quase metade das 
casas brasileiras, são che-
fi adas por mulheres. 

Desse modo, é inegá-
vel o tamanho da força 
feminina e do seu poder 
de transformação. Porém, 
o que é difícil de discordar 
também, é que essas mes-
mas mulheres, que che-
fi am casas, empresas e 
suas próprias vidas, ainda 
precisam de uma valida-
ção masculina para serem 
efetivamente respeitadas 
e validadas. Infelizmente, 
ainda existe muita violên-

cia, machismo e misogi-
nia. Parece até mentira, 
mas as mulheres ainda 
precisam gritar para que 
tenham sua voz escutada, 
e muitas vezes, nem assim 
conseguem. A união fe-
minina e a rede de apoio 
são essenciais para poten-
cializar essa força e para 
que todas possam ter suas 
vidas validadas. 

É um ciclo. Para que as 
mulheres de Paraisópolis 
tivessem acesso a capaci-
tação e a possibilidade de 
viver em liberdade com 
sua própria renda, mulhe-
res como Sueli Feio, Maria 
Nilde, Elizandra Cerqueira, 
Juliana Oliveira, Rejane 
Santos, Flávia Rodrigues, e 
Jaqueline Amorim tiveram 
que dar as suas caras pela 
causa e fazer acontecer, 
juntas a outras lideranças 
que iniciaram esse traba-
lho lá atrás, elas têm aber-
to caminhos para que ou-
tras mulheres possam dar 
continuidade a esta rede 
de apoio não somente 
em Paraisópolis, onde sur-
giu há alguns anos, como 
também em outras comu-
nidades no Brasil.  

Por meio do G10 Fave-
las, essas lideranças têm 

Por Fran Rodrigues 

se conectado e trocado 
ideias, compartilhando 
suas dores, suas experi-
ências, seus cases de su-
cesso para potencializar 
outras lideranças femini-
nas nas comunidades no 
Pará, Maranhão, Rio de 
Janeiro, Pernambuco, Ce-
ará, Minas Gerais, entre 
outras.  Elas têm discutido 
o papel da mulher perifé-
rica na sociedade e tam-
bém levado informação 
para aquelas que não sa-
biam nem sequer em qual 
direção seguir. 

Elas criaram soluções 
para libertar as mulheres 
por meio da gastronomia, 
da moda, da comunica-
ção, do crédito bancário, 
formações e conhecimen-
to para que andem lado 
a lado e não deixem ne-
nhuma mulher para trás. 

Eu como mulher peri-

férica, preta, nordestina, 
fi lha de uma cearense, 
faço parte dessa rede. 
Uma cadeia, onde cada 
envolvida é de extrema 
importância. Também te-
nho certeza que a dona 
Bárbara, que mesmo pas-
sando tantas difi culda-
des teve força e contou 
com uma rede de apoio 
para sair de um quadro 
de violência doméstica. 
A sororidade foi importan-
te para salvar a vida da 
minha mãe e tantas ou-
tras mulheres que vieram 
antes de mim e delas. Eu 
sei que ainda existe uma 
longa caminhada para 
avançarmos na socieda-
de, mas sei também que 
iremos chegar juntas. 

Fran Rodrigues
É jornalista, coordenadora de comunicação do G10 Favelas,   produtora cultural e voluntária na Associação das 
Mulheres de Paraisópolis. É diretora-executiva da Cria Brasil, agência de comunicação de favelas. é fundadora 
da Potência Periférica, uma iniciativa que valoriza artistas e projetos culturais da periferia.

Crédito:  divulgação.
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Judith Brito
É mãe, avó e executiva do Grupo Folha e do Grupo UOL.

Li quatro dos livros de 
Annie Ernaux, a france-
sa laureada com o Prê-
mio Nobel de Literatura 
em 2022 (publicados no 
Brasil pela Editora Fósfo-
ro): “O lugar”, “Os anos”, 
“O acontecimento” e “A 
vergonha”.

Os escritos de Ernaux 
conformam uma espé-
cie de autobiografi a 
com fundo sociológico, 
revelando a transição 
da geração de seus pais 
– sem estudos e donos 
de um pequeno comér-
cio numa cidade provin-
ciana da França – para 
a dela, que teve aces-
so à universidade. Nes-
sa passagem do tempo 
transitam sentimentos 
de inferioridade, horror 
à violência, pressão por 
costumes conservado-
res... enquanto o dia a 
dia fl ui na vida comum.

“O lugar”, que a pró-
pria autora recomenda 
como o primeiro de seus 
livros a ser lido, trata das 
relações de família, em 
especial com o pai, no 
entorno social em trans-
formação: os pais pro-
curam sobreviver e ten-
tam melhorar de vida a 
partir do trabalho físico, 
enquanto almejam para 
os fi lhos o estudo e uma 
condição melhor, de 
menos esforço. Isso ocor-

reu com a autora, que 
pôde estudar, ser profes-
sora e depois escritora 
de sucesso. Além disso, 
pôde viver em cidades 
maiores e menos provin-
cianas que as de sua in-
fância, e se casou com 
um homem escolarizado 
e burguês.

Essa ascensão tam-
bém estabelece uma 
espécie de “diferença 
familiar de classe” entre 
as duas gerações. Diz Er-
naux: “Ao longo do ve-
rão, enquanto esperava 
meu primeiro cargo de 
professora, pensei: ‘um 
dia terei de explicar to-
das essas coisas’. Terei 
de escrever sobre meu 
pai, sobre a vida dele 
e sobre essa distância 
entre nós dois, que teve 
início em minha adoles-
cência. Uma distância 
de classe, mas bastante 
singular, que não pode 
ser nomeada. Como um 
amor que se quebrou.”

De certa forma minha 
família – como tantas ou-
tras no Brasil – também vi-
veu essa transformação. 
Até a geração de meus 
pais (quando crianças e 
jovens), a vida na zona 
rural exigia prioridade ao 
trabalho braçal, garan-
tindo a sobrevivência do 
grupo. Meu pai, o mais 
velho de sete irmãos, co-

meçou a trabalhar na 
lavoura ainda criança, e 
somente pôde frequen-
tar a escola rural por 
poucos meses. Ele con-
tava: mesmo tão peque-
no, tinha consciência de 
que não poderia fi car 
muito na escola, pois 
precisaria voltar ao tra-
balho na plantação, em 
tempo integral. Como 
as diferentes séries eram 
ministradas em conjun-
to, numa mesma sala 
de aula, para aproveitar 
mais a oportunidade, ele 
prestou atenção simul-
taneamente no que era 
ensinado aos alunos mais 
avançados. 

Foi assim que apren-
deu a ler e a fazer con-
tas, tornando-se, mais 
tarde, um comerciante 
que, em parceria com 
minha mãe, conseguiu 
criar com dignidade seus 
oito fi lhos. Com a humil-
dade das pessoas sim-
ples que sempre foram, 
e com muito amor, meus 
pais superaram a “dife-
rença de classe” em re-
lação aos fi lhos (enten-
dida na concepção de 
Ernaux), mantendo a fa-
mília unida. 

Annie Ernaux também 

trata do sentimento de 
inferioridade em relação 
às pessoas mais abas-
tadas de seu convívio, 
por conta da transição 
do mundo de seus pais 
para o novo, ao qual as-
cendia. Em “Os anos”, 
falando na terceira pes-
soa, escreve: “As duas 
moças que estão com 
ela na foto são endinhei-
radas. Ela não se identifi -
ca com as colegas. Ela é 
mais forte e mais sozinha. 
De tanto andar na com-
panhia delas e de irem 
juntas a festas, sente-se 
inferior. Também não se 
identifi ca com o mundo 
dos trabalhadores que 
pertence à sua família, 
com o pequeno comér-
cio dos pais. Passou para 
o outro lado, mas não sa-
beria dizer do quê.”

Em contraponto a 
essa melancolia disrupti-
va da autora, lembrei-me 
do que diz Gílson Rodri-
gues, Presidente do G10 
Favelas – que construiu 
sua própria ascensão, 
de menino sem rumo a 
líder de milhões de pes-
soas  –, referindo-se ao 
local onde fez sua vida: 
“Não quero melhorar de 
vida para sair da favela. 

Quero melhorar a favela 
– e a vida das comunida-
des – para fi car aqui!”. E 
é com essa identidade e 
ousadia que Gilson e seu 
time acessam empresas 
e executivos para atrair 
recursos e investimentos 
para as favelas. É com 
essa ousadia que mos-
tram os empreendimen-
tos do G10 na bolsa de 
valores em New York ou 
em Milão. Ou que orga-
nizam jantares de arre-
cadação de fundos nos 
locais mais chiques da 
cidade de São Paulo.

Dia destes li, aqui no 
“Espaço do Povo”, uma 
entrevista de moradora 
que confi rma essa iden-
tidade com Paraisópolis: 
“Foi aqui que formei mi-
nha família, conheci pes-
soas e construí a vida. 
Para mim, Paraisópolis se 
resume em uma palavra: 
casa.” Signifi ca que os 
moradores têm orgulho 
e se identifi cam com o 
lugar e a comunidade. 
Como diz o slogan do 
G10: “Favela vai vencer!”

Gerações e identidade

Por Judith Britto



www.espacodopovo.com.brEdição 92

   8

que trabalhar, não impor-
ta do que seja. Meu pai 
gostava”, lembra.

Por ser uma profissão 
dominada por homens, 
Dayana enfrentou  diver-
sas situações de machis-
mo por parte dos clientes, 
que não acreditavam 
na qualidade do serviço 
prestado por uma mulher. 

“Aqui onde eu moro, 
tem eu e outra mulher, 
que é de outra serralheria. 
As pessoas comentam, os 
clientes falam, poxa trou-
xe uma mulher. Daí eu co-
meço a fazer as coisas e 
eles mudam de opinião. 
Mas, a única pessoa que 
tentou me impedir de tra-
balhar foi meu avô. É tris-
te, a pessoa não poder 
trabalhar com o que ela 
gosta. Eu aprendi essa 
profissão e as pessoas cri-
ticam. Mas triste a gente 
fica”, desabafa.

Atualmente, Daya-
na enfrenta dificuldades 
para encontrar trabalho 
na serralheria, os clientes 
diminuíram e, por isso, ela 
precisa conciliar o traba-
lho na oficina com outros 
trabalhos.

“Não está tendo ser-
viço, realmente tá tudo 
parado, se dá um serviço 
uma vez por mês é mui-
to. Além de fazer bicos 

EMPREENDEDORISMO

Trabalho de mulher é o que ela quiser

No mês da mulher, você conhece a história da Daiana, uma serralheira que 
aprendeu o ofício com o pai e se apaixonou pela profissão

Crédito: Talytha Cardoso/Cria Brasil

Existem profissões que 
de maneira preconcei-
tuosa são consideradas 
“trabalho de homem”. 
Talvez não pensemos em 
mulheres trabalhando em 
oficinas de serralheria, por 
exemplo. As ferramentas 
pesadas, faíscas de solda 
e barras de aço, fazem 
parte de um ambiente 
dominado por homens. 

Dayana Gouveia, aos 
18 anos, ousou mudar 
esse cenário. Foi atraída 
pela oficina da serralheria 
da família e seguiu os pas-
sos do avô, pai e do irmão 
mais velho. Começou aju-
dando na oficina em dias 
cheios de trabalho, e pe-
gou gosto pela profissão 
que virou sua paixão. 

“O meu pai e meu avô 
já trabalhavam com por-
tas de aço e portões, e 

abriram uma oficina aqui 
na garagem de casa. En-
tão meu pai me ensinou o 
serviço”, conta Dayana. 
“Eu ia com ele fazer orça-
mentos, vi ele trabalhan-
do e aprendi o trabalho. 
Então quando estavam 
na correria, me deixavam 
na oficina eu “batia mola 
e fazia fita”, completa.

Apesar do gosto pela 
profissão, Dayana so-
freu resistência por par-
te da família, já que seus 
avós não viam com bons 
olhos a neta trabalhando 
como serralheira, porém 
contava com o apoio do 
seu falecido pai, Cláudio 
da Silva Alves, de acordo 
com ela, seu maior incen-
tivador: “Meus avós não 
gostavam muito não. Já 
meu pai dizia que tinha 
que ser assim mesmo, tem 

[como serralheira], eu tra-
balho também como cui-
dadora de idosos e segu-
rança”, disse.

Ela superou a resis-
tência da família, a des-
confiança dos clientes e 
comentários machistas e 
seguiu na profissão que 
ama. É um laço de amor 
que mantém com seu 
pai, a pessoa que lhe mo-
tivou a ser serralheira.

“Quando tem esse ser-
viço para fazer, eu gosto 

muito, porque me lembro 
do pai, e por mais que 
meu avô me xingava, bri-
gava comigo, eu lembro 
do meu avô. Porque fo-
ram eles que me ensina-
ram”, finaliza.

A oficina da “Central 
das Portas” possui 60 anos 
de tradição, começou 
com o avô, passou pelo 
pai, agora cabe a Daya-
na manter o legado da 
serralheria.

Por Leonardo Almeida 
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Cria do Grajaú, peri-
feria mais populosa da 
cidade de São Paulo, 
Guilherme Simões (38), 
em janeiro foi nomea-
do Secretário Nacional 
de Políticas para os Ter-
ritórios Periféricos pelo 
Ministério das Cidades, 
pasta criada pelo atua 
Governo. O secretário 
tem a missão de repre-
sentar, periféricos, fa-
velados, e desenvolver 
iniciativas que os colo-
quem no centro e sejam 
protagonistas em seus 
territórios e também na 
política.

No início deste mês, 
Guilherme concedeu 
uma entrevista exclusi-
va para nossa equipe, 
onde falou sobre sua 
trajetória e também so-
bre o papel assumido 
por ele na secretaria. 

“A criação da secre-
taria é uma conjunção 
de fatores, uma soma 
de coisas. Uma reivin-
dicação histórica dos 
movimentos sociais, das 
entidades periféricas, 
agora temos um espaço 
dentro do governo para 
pensar política pública 
de acordo com o que a 
gente vive, que a gente 
sente, que a gente so-
fre”, conta Guilherme.

Quem mora na pe-
riferia carrega consigo 
anseios, incômodos, 
causas, e com Guilher-
me não é diferente. Ele 
conta que foi durante 
uma visita à ocupação 
do Movimento dos Tra-
balhadores sem teto 
(MSTS) em Taboão da 
Serra (SP), que se encon-
trou na luta popular.

“A partir dali eu perce-
bi que era um lugar que 
acolhia muito os meus 
incômodos, pois eu já 
estava estudando e já 
tinha um senso crítico e 
entendia que a cidade. 
Na verdade, era um fos-
so social que separava 
ricos e pobres, pretos e 
brancos”, lembra.

Por ser periférico e 
estar engajado no ati-
vismo social, entende 
perfeitamente quais 
são as necessidades de 
quem mora nas favelas. 
Ele conta o que motivou 
o Governo a criar essa 
secretaria. “Durante a 
campanha eleitoral do 
presidente Luiz Inácio 
Lula, ele visitou o Com-
plexo do Alemão, favela 
do Rio de Janeiro, e foi 
recebido por comunica-
dores comunitários e ati-
vistas que entregaram 
em suas mãos um plano 

de ação popular que o 
deixou impressionado. 
Ele falou que, se fosse 
eleito, iria dar uma res-
posta para esse plano 
popular que traz toda a 
solução dos problemas 
do território, ou seja, os 
próprios moradores e 
movimentos periféricos 
têm desenvolvido po-
líticas públicas para si 
mesmos, é a potência 
gerando resultados”, 
conta Guilherme.

O secretário ressal-
tou durante a entrevis-
ta que, apesar de ter 
um orçamento enxuto 
de 500 milhões para de-
senvolver critérios que 
vão de encontro com 
as atribuições da pasta, 
que são urbanização de 
favelas e prevenção de 
riscos, fará o que for pos-
sível para que as favelas 
estejam mobilizadas e, 
que os agentes periféri-
cos sejam protagonistas 
e que proponham polí-
ticas, mas que também 
ajudem a executá-las.

Durante o mês de 
março, o secretário es-
tará em caravana nas 
favelas pelo país para  
conhecer iniciativas que 
podem construir políti-
cas públicas como na 
cultura, educação, sa-

Conheça o ativista periférico do Grajaú que tem a missão de 
representar os territórios periféricos em Brasília 

Por Aline Almeida

Guilherme Simões assumiu a nova Secretária Nacional de Políticas para Territórios Periféricos, 
pasta de sob gestão do Ministério das Cidades 

neamento, moradia. 
“Vamos dar visibilidade 
e mostrar força, mostrar 
que o território periféri-
co que muitas vezes é 
visto como um lugar de 
abandono, de ausên-
cia, é também um lugar 
de muitas possibilidades, 
de muita potência”, fi-
naliza Guilherme.

Para conferir a entre-
vista exclusiva comple-

ta, aponte a câmera 
do seu celular para o 
QrCode e acesse o nos-
so canal no Youtube.

Crédito:  Luis Maike/Espaço do Povo.
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Rocinha: uma das favela mais populosa do Brasil 
nasceu de uma fazenda

Nessa série especial, vamos apresentar a partir do relatos de moradores, histórias das 
principais favelas do país, começando pela Rocinha, no Rio de Janeiro

Por Aline Almeida 

Localizada na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, 
a favela da Rocinha já 
foi considerada a maior 
comunidade do Brasil. 
Segundo o Censo Demo-
gráfico de 2010, realiza-

O processo de fa-
velização da Rocinha 
começou por volta de 
1940, quando o Rio de 
Janeiro passava por 
uma forte migração 
de trabalhadores rurais 
para as áreas urbanas 
em busca de oportu-
nidades nas indústrias 
que começaram a se 
instalar no país. Muitas 
empresas se estabele-

do pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatisti-
ca (IBGE), há 69 mil habi-
tantes na região, porém 
pelos registros da Light 
S.A (concessionária de 
distribuição de energia 

A roça que virou favela

ceram longe das regiões 
centrais das cidades, di-
ficultando o trajeto dos 
trabalhadores que mo-
ravam nos subúrbios do 
centro. Com isso, muitas 
pessoas passaram a se 
mudar para perto das fá-
bricas, um dos motivos da 
Rocinha ter crescido sem 
nenhuma regularização 
dos terrenos, as pessoas 
construíam barracos da 

noite pro dia, resultando 
em uma “urbanização 
desordenada”.

Ao mesmo tempo em 
que a Rocinha crescia 
como comunidade, sem 
nenhum amparo do po-
der público e sem nenhu-
ma infraestrutura, os mo-
radores passaram a lutar 
por esses direitos, através 
de manifestações popu-
lares e culturais.

Para Antônio Firmino 
(56), morador da Rocinha 
há 30 anos, formado em 
Geografia, e articulador 
cultural da favela, a cul-
tura e educação andam 
sempre juntas. “As ma-
nifestações culturais são 
muito mais do que só en-
tretenimento, é a constru-
ção de relações com as 
pessoas, é a troca de sa-
beres e fazeres”, explica.

Antônio está entre o 
grupo de pessoas que 
trabalham para preservar 
as memórias da favela. 

Em 2007, ano que ocor-
reu o Fórum Cultural da 
Rocinha realizado por vá-
rias instituições e artistas 
do território, surgiu a ideia 
de criar o grupo pró-mu-
seu da Rocinha, no ano 
seguinte. Em 2011, o pro-
jeto foi incluído no Progra-
ma Pontos de Memória/
Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram/MinC) como 
Ponto de Memória. 

Batizado de “Museu 
Sankofa”, leva esse nome 
em representação ao 
ideograma presente no 
adinkra, conjunto de 
símbolos ideográficos 
dos povos acã, grupo 
linguístico da África 
Ocidental. Representado 
por um pássaro mítico 
que tem os pés para 
frente e cabeça para 
trás, Sankofa reforça 
a ideia de que para 
construir o presente e o 
futuro, é preciso olhar o 
passado, ou seja, o museu 

internaliza as memórias 
e histórias locais da 
favela com a cidade 
do Rio de Janeiro. 

Atualmente, o acer-
vo conta com 19 mil 
documentos, porém, 
ele não tem um espaço 
físico fixo, ou seja, é um 
museu itinerante, que 
percorre a favela, com-
posto por fotos, docu-
mentos, objetos e filmes 
sobre a história e o coti-
diano da favela.

Saiba mais sobre a histó-

ria da Rocinha apontando a 

câmera do seu celuar para 

o QrCode

elétrica) a população é 
estimada em 120 mil pes-
soas, já  para os morado-
res o número ultrapassa 
150 mil residentes. 

Em 2013, essa gigan-
tesca comunidade pas-

sou a ser considerada 
um bairro e teve sua área 
delimitada pela lei nº 1 
995/93. O nome “Roci-
nha” surgiu pelo fato dos 
moradores que vendiam 
hortaliças na região da 

Gávea, informavam aos 
seus clientes curiosos que 
os alimentos eram da 
“rocinha”, lugar que hoje 
é a favela, mas que anti-
gamente era uma gran-
de fazenda.

Créditos: chensiyuan/Wikimedia Commons
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Michel Silva (29), nas-
cido e criado na favela 
da Rocinha, começou 
sua trajetória como jor-
nalista em 2011. Tudo 
começou pelo fato 
dele não aceitar como 
o jornalismo tradicional 
retrata a realidade da 
favela: “eu percebi que 
a Rocinha era retrata-
da de uma forma muito 
marginalizada e estig-
matizada pelos veículos 
tradicionais”, disse. 

A partir daí, em 2013, 
Michel criou o jornal 
Fala Roça, com o ob-
jetivo de trazer repre-
sentatividade para o 
território, através do 
projeto “Agência de 
Redes Para a Juventu-
de” que estimula jovens 
periféricos a colocarem 
suas ideias em prática. 

Fala Roça: comunicação comunitária como resistência

com 19 anos na época, 
Michel encontrou ou-
tros jovens que tinham 
o mesmo pensamento 
para dar vida ao jornal 
impresso da Rocinha e 
para a Rocinha. 

O jornalista conta que 
a escolha do nome do 
jornal se deu por quere-
rem preservar a memó-
ria histórica da favela. 
A produção é feita de 
maneira independente 
e, sem investimento pú-
blico ou privado, o jor-
nal precisou deixar de 
ser impresso em outubro 
de 2021, mas as notícias 
permanecem sendo pu-
blicadas de maneira di-
gital no site do veículo. 

“A versão impressa foi 
lançada em 2013 e, em 
seguida, também fomos 
para a versão digital, 

porque percebemos 
que não íamos ter gra-
na para poder continu-
ar com as impressões”, 
explica Michel. “Esta-
mos passando por um 
processo de acelera-
ção de negócios e pre-
tendemos voltar com 
o impresso ainda esse 
ano”, completa.

Um dos fatores que 
destaca o jornalismo 
local do Rio de Janeiro 
é o fato deles sempre 
estarem envolvidos as 
questões sociais da fa-
vela. O comunicador 
explica que o jornalis-
ta de favela não faz só 
jornalismo, ele também 
executa projetos sociais 
em seus territórios.

“É uma questão mui-
to antiga, as pessoas 
nas favelas criam inicia-

tivas comunitárias para 
preencher as lacunas 
que o Estado deixa, en-
tão, nós mesmos se auto 
organizamos como co-
munidade”, conta.

Já outro fator muito 
presente no exercício 
da profissão dos jorna-
listas de favela no Rio 
é a censura. Muitas 
produções e matérias 
acabam não sendo 
publicadas, por que o 
jornalista pode ser con-
fundido como X9 [fofo-
queira ou cagueta], por 
isso é importante que 
todos do território co-
nheçam o jornalista.

Hoje, o jornal Fala 
Roça é uma associação 
de comunicação sem 
fins lucrativos, com isso 
tem apoio de institui-
ções e conseguem pa-

gar uma equipe fixa de 
quatro jornalistas que 
também são moradores 
da favela. Mesmo antes 
da criação do jornal, os 
moradores sempre tive-
ram seus meios de co-
municação próprios. 

Um exemplo é o 
jornal Tagarela, que no 
período da Ditadura 
Militar trazia temas 
focados na mobilização 
comunitária.

Aponte a câmera do 

seu celuar para o QrCode e 

acesse o site do Fala Roça

Crédito:  Fala Roça.
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Inspiração e revolução por mais mulheres na ciência

Por Leonardo Almeida

O número atual de 
mulheres na ciência 
revela um crescimen-
to expressivo delas nas 
universidades e insti-
tuições de pesquisa. 
Apesar de existir equi-
líbrio na representati-
vidade entre os gêne-
ros, não há igualdade 
de oportunidades. As 
mulheres são minoria 
em cargos de lideran-
ça, e possuem maiores 
obstáculos ao longo 
da carreira profissional 
e acadêmica.

Conforme dados 
do CNPq (Conselho 
Nacional de Desen-
volvimento Científi-

co e Tecnológico), as 
mulheres constituem 
43,7% dos pesquisado-
res científicos no Brasil. 
Em nível mundial, esse 
número diminui para 
30%, segundo dados 
da ONU (Organização 
das Nações Unidas).
Porém, o CNPq mos-
tra otimismo sobre os 
dados, já que o nú-
mero de pesquisado-
ras é o maior em uma 
década. Apesar de o 
número de pesquisa-
doras ter crescido, as 
mulheres ainda sofrem 
com barreiras em suas 
carreiras. A bióloga e 
professora universitá-

ria Letícia Sueiro, vê 
muitas dificuldades na 
carreira das mulheres 
devido aos estereóti-
pos construídos pela 
sociedade: “São mui-
tos os obstáculos que 
a gente enfrenta, pelo 
fato da sociedade ter 
sido construída com 
base nesse preceito 
de que mulheres pos-
suem perfil de cuidar, 
que somos sensíveis, 
como se os homens 
não pudessem ser de-
licados, essas caracte-
rísticas são apenas ha-
bilidades humanas”, 
afirma a bióloga.

A maternidade, por 

Mulheres cientistas contam que ainda buscam pela igualdade de gênero  
no ambiente acadêmico e profissional

exemplo, é um dos 
maiores desafios, pois 
a pausa na carrei-
ra pode prejudicar o 
desempenho na vida 
acadêmica, em com-
paração a trajetória 
masculina. 

Letícia Sueiro diz 
que “a maternidade 
também é um fruto so-
cial, porque quem vai 
cuidar do filho é só a 
mãe? A única coisa 
que nós temos e os ho-
mens não têm, são as 
glândulas mamárias, 
mas o cuidado com a 
criança todo homem 
pode ter.”

De modo geral, os 

homens não preci-
sam interromper suas 
carreiras  por conta 
do nascimento de um 
filho. Seguem traba-
lhando e estudando, 
continuam suas pes-
quisas científicas sem 
pausas. Este tipo de 
cultura machista au-
menta a distância en-
tre homens e mulheres 
na vida acadêmica, e 
devido essas barreiras, 
muitas mulheres aban-
donam os estudos e o 
trabalho. 

Crédito:  Divulgação.

Talita DantasTalita Dantas Thabata GangaThabata GangaLetícia SueiroLetícia Sueiro
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Carreira acadêmica e as inspirações

Atualmente no Bra-
sil, conforme dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica), 57% dos universi-
tários são mulheres. 

O número de pes-
quisas realizadas por 
mulheres cresceu 11% 
nos últimos anos. No 
período entre 2011 e 
2015, 49% dos estudos 
científicos foram con-
duzidos por mulheres.  

A possibilidade de 

CIÊNCIA

criar um ambiente com 
mais mulheres nas uni-
versidades, ajuda na 
evolução da pesquisa 
brasileira e mundial, e 
motiva mais mulheres 
a permanecer nas uni-
versidades. 

Como relata Talita 
Dantas, que é mora-
dora do Jardim  Ânge-
la, periferia da cidade 
de São Paulo, formada 
em Química pela Uni-
fesp de Diadema.

”Foi uma experiên-
cia incrível, você se vê 
como um potencial. O 
fato de ter outras mu-
lheres do lado, te ensi-
nando muita coisa. Eu 
tive uma orientadora 
que também era mu-
lher, então foi um espa-
ço muito agradável de 
estar por ter mulheres 
me acompanhando 
nesta jornada”, lembra 
Talita.

Com todas as ad-

versidades e os de-
safios enfrentados, 
muitas mulheres são 
inspiração para  garo-
tas que desejam iniciar 
na área da ciência. 
Thabata Ganga, en-
genheira biomédica, 
mestranda em inova-
ção tecnologia pela 
Unifesp, que nasceu 
no bairro dos Pimentas, 
na periferia de Gua-
rulhos, São Paulo, fala 
como quer servir de 

inspiração para outras 
garotas periféricas.

“Eu gostaria que es-
sas meninas fossem 
rebeldes, a inovação 
vem da rebeldia. Eu 
quero servir como um 
exemplo, para que 
cada vez mais tenha-
mos mulheres enge-
nheiras, cientistas, e 
principalmente que 
venham da comunida-
de”, conclui Thabata.

Crédito:  Anderson Jorge / Agência Cria Brasil.
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Dignidade menstrual: Um direito de todos 
os corpos que menstruam

Menstruação em período escolar

O que é pobreza menstrual? 

Por Aline Almeida

Menstruação. Essa 
palavra ainda cau-
sa estranhamen-
to em pleno século 
XXI. Quem menstrua 
aprende desde “mo-
cinha” que não pode 
sentar com as pernas 
abertas, que não se 
deve falar de mens-
truação em público, 
muito menos mostrar 
o absorvente. Ensinam 
que o sangue que sai, 
é sujo e impuro. Isso 
gera nas pessoas que 
menstruam (mulhe-
res cisgênero, homens 

É a falta de recursos básicos, como ab-
sorventes, coletores menstruais, sabone-
tes, água potável e papel higiênico. A au-
sência de banheiros seguros, saneamento 
básico, coleta de lixo e também a falta de 
conhecimento (tabus e preconceitos). Ou 
seja, a pobreza menstrual é caracteriza-
da pela desigualdade social, e isso causa 
muitos impactos, como psicológicos, pro-
fi ssionais, e na saúde.

transgênero, pessoas 
transmasculinas, não 
binárias e intersexo) 
traumas e as distan-
ciam de conhecimen-
to do próprio corpo. 
E, por se tratar de um 
assunto que não deve 
ser falado, muitas pes-
soas não sabem que o 
absorvente que para 
algumas é apenas 
mais um item higiêni-
co, para outras é arti-
go de luxo.

De acordo com 
o relatório “Pobreza 
Menstrual no Brasil”, 

estudo realizado pela 
Unicef (Fundos da Na-
ções Unidas para a In-
fância) em 2021, mais 
de 700 mil meninas vi-
vem sem acesso a ba-
nheiro ou chuveiro em 
suas casas. Além disso, 
mais de 4 milhões não 
têm acesso a itens 
básicos de cuidados 
menstruais, ou seja, 
milhares de pessoas vi-
vem com a ausência 
de condições sanitá-
rias mínimas.

O estudo “Impacto 
da Pobreza Menstrual 
no Brasil”, realizado 
por Always e Toluna, 
mostra que 1 a cada 
4 estudantes já deixou 
de ir à aula por não ter 
absorventes. O levan-
tamento mostra ainda 
que, durante o ano le-
tivo, as alunas perdem 
cerca de 45 dias de 
aulas por falta de con-
dições durante o pe-
ríodo menstrual. Vale 
destacar que pessoas 
que menstruam pas-
sam a maior parte da 
vida escolar menstru-
ando, considerando 
que a idade média da 
primeira menstruação 
das brasileiras é aos 13 
anos, isso de acordo 
com a Pesquisa Na-

Conheça projetos sociais que lutam por garantir esse direito além de desenvolverem 
conteúdos que possibilitam a quebra de tabus em torno da menstruação 

cional de Saúde (PNS) 
de 2013. 

Além disso, homens 
trans que menstruam 
também passam por 
uma série de situações 
que impactam a vida 
com a pobreza mens-
trual, como diz o gine-
cologista Jadson Lener

“Muitos homens 
trans não conseguem 
completar a transi-
ção e continuam com 
o útero,  menstruam 
mensalmente e alguns 
acabam tendo a dis-
foria de gênero, (con-
dição caracterizada 
pela desconexão en-
tre o sexo com que o 
indivíduo nasce e a 
sua identidade de gê-
nero.),” disse.

Crédito:  Arquivo Projeto Luna.



Mar 2023www.espacodopovo.com.br@espacodopovo

15

Corpos que menstruam nos presídios

Segundo a Pesqui-
sa Nacional de Infor-
mações Penitenciárias 
(INFOPEN), 29,4% de 
mulheres que estão 
em presídios, não pos-
suem condições ade-
quadas na saúde in-
dividual e coletiva das 
presidiárias.

Políticas públicas 
são necessárias para 
o combate à pobreza 
menstrual, mas mesmo 
diante dessas falhas, 
há alguns projetos de-
senvolvidos por mulhe-
res para levar digni-
dade aos corpos que 
menstruam. Conheça 
alguns deles:

Projeto Luna - Cria-

DIREITOS HUMANOS

do em 2020 por Victória 
Dezembro, quando foi 
despertada pela cau-
sa a partir do momento 
em que leu um artigo 
que contava sobre a si-
tuação desumana das 
presidiárias brasileiras 
com falta de absorven-
tes que improvisam com 
miolo de pão. A ONG 
conta com apoio de 
parceiros focando em 
doação de kits de saú-
de menstrual a pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade, visando edu-
car e gerar conscienti-
zação sobe os impactos 
sociais e econômicos 
causados pela pobre-
za menstrual. “além de 
combatermos a pobre-

za menstrual, tam-
bém trabalhamos na 
quebra de tabus so-
bre algo que é fisio-
lógico e natural, esse 
ano estamos desen-
volvendo uma carti-
lha educativa, para 
assim, normalizamos 
a menstruação.” ex-
plica Victoria.

Fluxo sem Tabu - 
Fundado também 
em 2020 por um 
estudante que na 
época tinha apenas 
16 anos, chamada 
Luana Escamilla. O 
projeto surgiu depois 
que Luana assistiu ao 
documentário “Ab-
sorvendo o Tabu”, 

que conta a pobreza 
menstrual em um vi-
larejo rural na Índia. 
Ela ficou impactada 
e resolveu pesquisar o 
tema e descobriu que 
no Brasil a pobreza 
menstrual atinge mi-
lhares de corpos. Des-
de sua fundação, a 
ONG já impactou mais 
de 23 mil pessoas. 

“O Fluxo Sem Tabu 
tem dois pilares muito 
importantes, um que é 
a parte de realmente 
fornecer os kits, (os ab-
sorventes) e o segun-
do pilar que a parte 
da educação, a gen-
te não entrega o kit 
vai embora, a gente 
faz questão de fazer 

palestras e oficinas”, 
disse Luana.

Girl Up - É um movi-
mento global associa-
do à Fundação das 
Nações Unidas que 
treina e conecta me-
ninas e mulheres para 
que sejam líderes e 
ativistas pela igualda-
de de gênero. Como 
parte da Girl Up, a Girl 
Up Brasil já apoiou cer-
ca de 150 iniciativas 
de meninas em mais 
de 20 estados do Bra-
sil. Entre as iniciativas 
estão os milhares de 
projetos de lei sobre 
dignidade menstrual.

Crédito:  Luis Maike/Espaço do Povo.
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Babás: quem cuida dos filhos delas, 
quando elas cuidam dos nossos filhos?

Por Aline Almeida

Elas passam horas 
longe de casa. Antes 
de sair para mais um 
dia de trabalho, ten-
tam ao máximo desfru-
tar o pouco tempo que 
tem com os filhos, nem 
que seja ao menos 
para dar um beijo, en-
quanto eles dormem. 
Assim é a rotina da 
maioria de mulheres 
que são mães e traba-
lham como babás: sair 
para cuidar da cria de 
outras. Mas, enquanto 
isso, quem cuida dos fi-
lhos delas?

Tamires Nascimen-
to, 24, moradora de 
Taboão da Serra (SP), 
começou a trabalhar 
como babá há cinco 
meses, e conta que a 

parte mais difícil é ter 
que ficar longe dos fi-
lhos, “eu tenho muito 
afeto por crianças e o 
valor do salário ajuda 
muito, ainda mais que 
tenho dois filhos pe-
quenos para criar, mas 
é difícil ficar muitas ho-
ras longe deles”.

Ela conta que além 
de cuidar das crian-
ças, uma de três e ou-
tra de seis anos, ainda 
faz a comida e cuida 
da casa, mesmo tendo 
sido contratada ape-
nas para a função de 
babá. 

Essa é a realidade 
de muitas, várias pes-
soas confundem as 
profissões, acham que 
babá é uma empre-

gada doméstica ou 
uma cuidadora, mas a 
babá é uma profissio-
nal do cuidado. É ela 
quem acompanha de 
perto as necessidades 
relacionadas à saúde, 
alimentação, entrete-
nimento e aprendiza-
gem da criança. 

Brayan, de 1 ano e 8 
meses, e Pietro, 7 anos, 
filhos de Tamires, pas-
sam a maior parte do 
tempo com sua tia, 
que recebe R$ 400  ao 
mês para ficar com as 
crianças, ou seja, ela 
trabalha de babá para 
pagar uma babá.

O caso não é dife-
rente para Mariana 
Pereira Duarte, 26, de 
Paraisópolis (SP), que 

Conheça a rotina de algumas mães da periferia de São Paulo, 
que vivem esse dilema diariamente

também optou por 
trabalhar como babá 
para conseguir uma 
renda melhor. Mãe de 
Lorenzo, cinco anos, 
ela explica que o filho 
fica com a avó pater-
na. “Minha maior difi-
culdade é ter que fi-
car longe do meu filho 
quando tenho que via-
jar ou dormir fora”, diz. 

Já para Elisângela 
Conceição Amaral, 
46, de Cidade Ademar 
(SP), a maior dificulda-
de tem sido compro-
var experiência em 
carteira de trabalho, 
mesmo sendo mãe 
de três filhos e ten-
do trabalhado como 
babá por mais de dez 
anos. “Hoje quero arru-
mar outro trabalho de 
babá, mas eles fazem 
questão de registro, 
sou técnica de enfer-
magem também, te-
nho toda uma baga-
gem mais a exigência 
está grande”, afirma. 

Ela relembra que 
quando os filhos mais 
velhos eram peque-
nos, ela contava muito 
com a ajuda da mãe, 
e o pouco tempo que 
tinha para ficar com 
eles, tentava compen-
sar de alguma manei-
ra. Hoje, a filha mais 
velha é quem cuida 
da irmã caçula de 
nove anos.

Quando surgiu a  
profissão?

As babás, ou seja, 
as profissionais respon-
sáveis por cuidar das 
crianças de outras fa-
mílias, existem há muito 
tempo. No Brasil colo-
nial elas eram conhe-
cidas como “amas de 
leite”, era assim como 
ficaram conhecias as 
escravas que tinham 
filhos, e que alimenta-
vam com o seu leite os 
bebês das famílias dos 
senhorios. 

Já nos séculos XIX e 
XX, surgem as gover-
nantas, mulheres que 
eram responsáveis 
por coordenar toda a 
casa, elas que desig-
navam outros empre-
gados para a educa-
ção das crianças.

Na década de 1970 
o mercado de traba-
lho começa a ganhar 
a presença de mulhe-
res como designado-
ra de profissões, que 
até então era coman-
dada apenas por ho-
mens, sendo assim, 
mulheres que antes só 
trabalhavam em casa, 
começaram a precisar 
de mulheres para cui-
dar de seus filhos. Que 
perpetuam até os dias 
atuais.

Crédito:  Luis Maike/Espaço do Povo.   



Mar 2023www.espacodopovo.com.br@espacodopovo

17GASTRONOMIA

Da Quebrada: comida boa e consciência social

Por Leonardo Almeida

São apenas cinco 
meses de funciona-
mento, mas já dá para 
dizer que o restaurante 
Da Quebrada é suces-
so. O estabelecimento 
traz em sua essência 
dois elementos funda-
mentais: o reaprovei-
tamento dos alimentos 
o protagonismo das 
pessoas da periferia, 
especialmente as mu-
lheres negras. 

O restaurante é um 
projeto da Escola de 
Gastronomia Periféri-
ca, instituição em que 
Adélia Rodrigues é 
cofundadora e atua 
como gestora peda-
gógica: “A escola é 
quem dá base para 
nossa principal ban-
deira, o reaproveita-
mento de alimentos. 

O uso integral de tudo, 
sem desperdício, é que 
compõe nosso restau-
rante”, conta.

A Escola de Gastro-
nomia Periférica, que 
há 11 anos oferece 
aulas de gastronomia 
gratuitamente para 
moradores das que-
bradas de São Paulo, 
trabalha com foco na 
erradicação da pobre-
za, na boa saúde e no 
bem-estar, que fazem 
parte dos objetivos de 
desenvolvimento sus-
tentável criados pela 
ONU (Organização 
das Nações Unidas). 
O Da Quebrada pos-
sui cardápio vegano, 
o prato mais pedido 
é o “prato feito”, que 
possui itens diferentes 
a cada dia, conforme 

os ingredientes entre-
gues pelos produtores 
parceiros. 

“Como o cardápio 
nunca é igual, sem-
pre partimos do que o 
produtor trouxe para 
a gente. Respeitamos 
muito a questão da sa-
zonalidade”, diz Adélia.

Os ingredientes do 
restaurante são forne-
cidos por agricultores 
do MST (Movimento 
dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra), e pro-
dutores da região de 
Parelheiros, extremo 
sul da capital paulista. 
Além da parceria com 
a marca Mãe Terra 
que disponibiliza insu-

Restaurante vegano de gastronomia periférica, oferece cardápio 
com alimentos vindos de pequenos produtores

mos secos.
Localizado na Vila 

Madalena, bairro no-
bre de São Paulo, o ter-
ritório causa curiosida-
de do público. Adélia 
fala que a escolha do 
local também é uma 
questão política: “A 
gente tem que estar 
em todos os lugares, 
a gente também tem 
que ter o direito de ir e 
vir, seremos vistos e res-
peitados em todos os 
espaços que a gente 
estiver”, finaliza.

O Da Quebrada 
conta também com o 
chef Edson Leite, que é 
sócio de Adélia Rodri-
gues neste desafio. Ed-

son é cofundador da  
Escola de Gastronomia 
Periférica, onde tam-
bém dá aulas de gas-
tronomia.  O chef  já 
teve programas de TV 
como o “Me Poupe” e 
o “Minha Receita” na 
Band. Além de promo-
ver o “ Somos Ponte”, 
fundo de apoio solidá-
rio às famílias da perife-
ria de São Paulo.

O restaurante Da 
Quebrada fica na Rua 
Harmonia, 271, Vila 
Madalena, São Paulo. 
O valor médio do “pra-
to feito” é R$54.Crédito: Marcos Alencar.

Crédito: Marcos Alencar.
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Dez entre dez brasileiros elegem feijão
Por Mônica Faria

Mônica Faria (Instagram: @monicafariabr)
Bailarina, produtora de eventos e chefe de cozinha.  Atua em Paraisópolis há 11 anos desenvolvendo diversas ativi-
dades voltadas à gastronomia “Também é apresentadora do programa Comida de Favela na Tv +FavelaTv” 

Mas, o que é o feijão?

Feijão é uma leguminosa (grãos produzidos em vagens) e é um dos principais grãos fornecedo-
res de proteína na alimentação dos brasileiros. Além disso, possui boas quantidades de carboidra-
tos, substância que garante a energia necessária para o funcionamento do corpo, e é também 
uma ótima fonte de ferro, vitaminas do complexo B e fi bras. Além de tudo isso, é um item que está 
presente em qualquer cesta básica. 

Apesar de muito rico em nutrientes, apresentam o que chamamos de fatores antinutricionais 
(FAN). Fatores estes, representados por oligossacarídeos, inibidores de tripsina, ácido fítico, tanino 
e hemaglutinina que tornam a absorção de nutrientes difícil. 

Assustou? Tudo isso tem jeito! Basta usar uma técnica muito simples para além de absorver to-
dos os ingredientes, deixar o feijão mais leve, retirando todos aqueles gazes que causam aquela 
sensação de desconforto. A técnica se chama “remolho”. 

Basta lavar o seu feijão e deixá-lo de molho por 12 horas na geladeira e depois disso, lavar no-
vamente e só então, levá-lo para a panela. 

Depois disso, use e abuse, seja da forma tradicional, em saladas, em conserva e até doce. 
Quer dicas de receitas? Me chame pelo direct do Instagram @monicafariabr, ou pelo Insta-

gram do nosso jornal. 

“(...) Feijão tem gosto de festa, é melhor e mal não faz, ontem, hoje, sempre feijão, feijão, feijão, 
o preto que satisfaz!(...)” - Frenéticas.

Salve, comunidade!!!
Feliz Ano Novo!!! 

Atrasada, eu? Não! É 
que dizem que o ano 
só começa depois do 
Carnaval. Bora arrega-
çar as mangas e pen-
sar em uma alimenta-
ção mais saudável? 

Hoje vamos falar so-
bre queridinho do Bra-
sil: o feijão! 

As Frenéticas já 
cantavam: “(...) dez 
entre dez brasileiros 
elegem feijão! Puro, 
com pão, com ar-
roz. Com farinha ou 
macarrão! E nessas 
horas que esquecem 
dos seus preconcei-
tos, gritam que esse 
crioulo é um velho 
amigo do peito (…)”

O Brasil é o terceiro 
maior produtor mun-
dial de feijão, só per-
de para Myanmar e 
Índia, respectivamen-
te. É o produto mais 
consumido pelas fa-
mílias brasileiras junto 
com o arroz e é um 
dos mais antigos ali-
mentos do mundo. 

Crédito:  Arquivo Pessoal.
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Pina Contemporânea: novo espaço cultural em São Paulo

Cine na Praça: filmes de grandes 
sucessos gratuitos e ao ar livre

No mês de março, foi 
inaugurado um novo 
complexo de arte den-
tro da Pinacoteca de 
São Paulo. Criado para 
oferecer mais acesso à 
arte, o edifício Pina será 
dedicado a obras con-
temporâneas e já está 
com duas exposições 
abertas: “Chão da Pra-
ça” e “Haegue Yang: 
quase colonial”.

A Pina Contempo-
rânea conta com 6 mil 
metros quadrados e 
dois grandes espaços 
expositivos: a Grande 
Galeria, com mil metros 
quadrados, e a Galeria 
Praça com 200 metros 
quadrados. Além dis-
so, o espaço também 
conta com áreas de 
biblioteca, arquibanca-
das, café e restauran-
te, que estão em fase 

O Cine na Praça, esse 
ano chega à 11ª edição, 
com o objetivo de demo-
cratizar o acesso ao ci-
nema, e também ofere-
cer uma experiência de 
assistir grandes sucessos 
de bilheteria ao ar livre 
e de graça. Entre os dias 
2 e 30 de março, sempre 
às quintas, às 19h, o pro-
jeto ocupa o Parque do 
Povo, na Zona Sul de SP. 
A programação conta 

de finalização. O espa-
ço tem capacidade 
para receber 1 milhão 
de visitantes por ano e 
passa a ser o segundo 
maior museu da Améri-
ca Latina, ficando atrás 
somente do Museu Na-
cional de Antropologia 
do México.

Serviço:
Pina Contemporânea 
Endereço: Av. Tiraden-
tes, 273 – Luz, São Paulo
Funcionamento: de 
quarta a segunda, das 
10h às 18h
Ingresso: Inteira, 
R$20,00 – meia: R$10,00
Até dia 4 de abril, a 
entrada para visita-
ção das exposições 
na Pinacoteca Con-
temporânea não será 
cobrada.

com clássicos sucesso 
de bilheteria à época, 
como, “Se7en” (1995), 
do diretor David Fin-
cher e do roteirista 
Andrew Walker e inter-
pretações impecáveis 
de Morgan Freeman 
e Brad Pitt, “Guerra 
ao Terror” (2010), ven-
cedor do Oscar de 
melhor filme e melhor 
diretora para Kathryn 
Bigelow e também 

com “Ilha do Medo 
(2010), com Leonardo 
DiCaprio e Mark Ruffalo 
como protagonistas. 

Serviço:
Parque do Povo
Endereço: Avenida 
Henrique Chamma, 420  
- Pinheiros, São Paulo
Funcionamento: Quin-
ta, às 19h
Entrada gratuita.

CULTURA

Crédito:  Divulgação.

Crédito:  Divulgação.
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